
� ... I

ALIANÇA
,

U�D.N. -P.T.B.
'i

CATARI�'·�'·'.'
',' .. >" i..,__:�.'}I''
.. , ',.' ""�"",

. ,

Teria sido formado, no Rio, o acôrdo medíante o qual a chapa para o Senado será constituida
de Irineu Bornhausen e, 'Suplente, Carlos _Gomes de Oliveira. Nos mesmos têrmos apresentaria
a U.D.N. o candidato a Governador e o P.T.B. para Vlee-Governador. Terá, ainda, o P.T.B.

uma pasta na próxima reforma do Secretariado catarinense .

Pingando os Pon�os nos i i i .•.
Está um grupo formado de 15 (os maiores)

dos qutnhenros e tantos contríbutnres empen- ,

hado em provar a inconstitucionalidade da Lei
nr. 39, cuja Tabela preceitua os novos lmpos­
tos -de indústria e profissão e estipulados con­

soante o movimento anual de vendas, individuo
almente. A inconstitucionalidade fundamentarn­
ne juridicamente noaumento excessivo, repentino,
que' ultrepassou os 20% permitidos por lei.
Vale lembrar, para ilustração, o caso do aumento
das tarifas postete que, de 60 centavos pessoa
a taxar uma carta comum 'em 2 cruzeiros e

clncoenta cenravos, sem perfilar outros e Iden­
rícos aumentos, no terreno tributário, havido
não só no Estado mas em todo o país. São
reflexos lógicos doe fenômenos da crise infla­
cionária. Quanto a nós, dissemos e repenmos,
nunca houve um reajustamento équitativo e

justo do imposto em pauta, cuja taxação ficava
sempre ao bél prazer de quem então ocupava
a cadeira governamental, municipal. Dai resul­
taram dispararidades que clamavam, de há
longo tempo, por uma regulamentação capaz
de evitar protecionismo da edilidade é estruturar,
com justeza, os impostos proporclonals aos

rendimentos de cada firma. Eo que loi feito,
· a:peaar' de a rüulo-precérlo, 'iii;. fim;,:,� se-eleen ..

çer o gráu de arrecadeção i�disp�nsável ás
necessidades pera a edmínletraçêo atual. e o

·

próprio Prefeito que lamente em seu relatório
de 19b7, figurar él Prefeitura Municipal como a

mais desfalcada na arrecadação de impostos
dentro do quadro municipal, estadual e, federel.
ôínão, vejamos: Arrecadação estadual em 1957

· no M uni c í pio: 31.825.881,50; Federal :
,19.827.871,20 e Municipal e-s 8 554,15t,80. Tais
confrontos dispensam comentários ainda, mals
quando computarmos o patrimônio econômico,
tndustrlal e comercial do Municipio.

Devido as clamorosas 'falhas e arbitra­
riedades ocorridas anteriormente à leí nr. 39,
constatou-se que li maioria dos "pequenos"
arcava, pagava, em parte, a mals, impostos
que os "grandes", em proporção, pagavam a

menos. Isto há muitos anos .. s Assim é que
uma firma, pare exemplificar, que vinha reco­
lhendo, aos crofres municipais a importancia
de Cr$. 13.000,00, todos os anos, viu seu im­
posto reajustado consoante suas rendas, pagando
Cr$ 2.000,001 Arcava, pois, com um excesso fa­
buloso de onze mil cruzeiros anuais que deviam.
ser pagos por outra firma,
de movimento equitativo à altura de tal impos­
to. Acrescente-se, sem qualquer animosidade
mas apenas pera por o caso nos seus devidos
termos, que muitas das tidas "grandes" firma
pagavam, em proporção aos seus estabeleci­
mentos, impostos rídlculos equtperados a um

humilde botequim ...

Há o caso, ainda, (novo exemplo) de uma

Ilrma varejista, com secção 'de ferragens, pagar
anualmente 19 mil cruzeíros com movimento
comprovadamente irrisório em flagrante e' cla­
moroso contreste com outra firme, poderosa,
com secção de ferragens especíellzede, desem­
bolsando apenas 9 mil ...

Não discutimos a I�galidade ou não do
aumento, da -:�fixação

>

taxa:iva e proporcional
feita pelo Legislativo que neste particular, se

ideo)ifica naturalmente �()m os atos estaduais
e federais. O direito de protesto ,dos que se

julgam singularmente "prejudicados", não o

negamos, tal qual não permitiremos se nos

negue a nós o direito d�. esclarecer aos con�
tribuintes, ao povo em geral, a singularidade des­
ses fatos, a qual está alvoroçando "os grandes"
em constantes reuniões e consultas jurídicas,
quando até hoje não se tratou de nenhuma reu­
eiao, com o mesino entusiasmo, para por cobro
ao descalabro da constante. alta de preço de
gêneros de primeira necessidade, de procedên­
cia local, e que s�rá assunto para o nosso

· próximo comentário.
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Modernização Citadina
..

Incremento predial inadiável - As iniciativas pública e particular
.

Terrenos acéfalos Utilidade de um plano de urbanização
edilidade legislativa onde
pontificam homens de
idéias arrejadas e de
comprovadas inclinações
ás causas públicas.
Um fator, por exemplo,

que nada depõe 'a' Iavôr
uos edis municipais em

que pese concomitante
a falta de Interesse par-

lados, e -já lá vão mUitôsl 08 aplicam clamorosa-'
anos. Outros, cheios de mente em compra de
iniciativa, lançam os ali, imóveis fora da cidade,
cerces de suas projeta do município, que tem o
das construções, mas às direito cívico de exigir
vezes as circunstâncias, se apliquem nêle mesmo
a crise" 08 obriga asfortunas aquíauterídas.
não

.

passarem dos pró- Jaraguá do Sul deixou
príos alicerces e se des- de ser, de há muito, o

fazerem. constrangidos, (Concilia Da Ser•. páglDa)

A receptividade que
teve. a nossa reportagem
ilustrada"Arborização da
Cidade" é -bem um tes­
temunho de quantos
aguardam, espectantes,
a ação do govêrno mu

nícípal aliada à corrobo­
ração particular na mo

.demlzação. de nossas

urbes que estagnou com tíeular, é a teimosa su- d� obra Inacabada. Ad­
,o maior passo até hoje bsístêncía de' apreciáveis mltír-ae-ía como lógico
dado com arojo e dína- terrenos acéfalos, como que seus compradores
mísmo através do formi· que servindo exclusiva- terminassem ímedíata­
dävel. plano de calçamen- mento a tíns

'

especula- mente a construção. Nada
to de nossas ruas empre- tívos, localizáveis em disso. Lá vem ela ficando
endido pelo ex-govêrno pleno coração da cidade. ano após ano apesar da

" Artur Müller. Bspeculadores não podem reconhecida abastança
Se já: abordámos. a ser . seus propeíetäríos, do novo proprietário.

utilidade da arborízação porque são r-econhecida- Trata-se, como dissemos,
y, de fatos existentes no

. urbanística, outros as- mente abastados, São .

suntos correlatos há que lotes de terrenos tna coração do' centro cita..

muito deviam merecer a p r o v e i ta d o s, ermos,
dino e cuja persístêncía]

I não deixa de despertaratenção não só de Ex,e- abrindo clareiras entre
os mais desairosos co-

cutivo mas também da os edifícios de ambos os
mentários já que não é

_-----------'-------�
recurso pecuniário que
provoca esse- estado as-

sáz lastimável. Ao con-

I trarío,E, em contraste a tanto,
vemos, doutro lado, ini-
ciativas outras, de menor
porte mas de relativa

. significação maior, pe-I
quenos proprietários, no­
vos eomereíante, arro­

[ando-se confiantes na

edificação de suas pró­
prias lojas, seus próprios
escrítõríos, num. desen­
volvimento paulatino aos

seus lucros que desta
maneíra revertem em

benefício da própria ci­
dade, contribuindo para
a' sua urbanização. Os
índices de sua prosperi­
dade, não os ocultam ês

. tes nos seus livros nem
L- ---------,----------�

Selagem
Vendas e·

Consignações
Chamamos a atenção dos senho­

res contribuintes em geral que o Fis­
cal Estadual sr. Antonio Zimmermann
acaba de recêber instruções .do Servi­

ço de Fiscalizaeão da Capital, estar.
autorizado para oríentar os contri­
buintes no sentido de efeito da sela­

gem de fração, qual sej a: fração su­

perior . a cincoenta _centá�os é ar�e­
dondada para um cruzeIro; fraçao
inferior a cincoenta centavos é supri-

'

mida.

Dia 7, a Convenção
MuniCipal da UDN.
Ao contrário do

que noticiámos em
a edição passada,
resolveu o Comité
Central local da
UDN 'transferir a

Convenção Munici­
palmarcade para .o
día 23 último em fa­
ce de imprevistos.
surgidos à ultima
hora.

Âssim é que po­
demos informar ho-

.

je aos nossos leito­
res, aos elementos
da UDN em geral,
que a aludída Con­
venção *erá lugar
na próxima segun­
da feira, dia 7 de
abril, com inicio às
9 horas da manhã.

Êstará presente
àquela Convenção
-Muníeípal o presi­
dente do Diretorio
Regional Udenísta,
sr. Irineu Bornhau­
sen, acompanhado
de altos próceres do
Partido no, Es�ado.

Grande Prova Ciclística-t. I
Ern homenagem· ao ,DIA DO TRABALHO - 1°. DE·MAIO -

"Correio do Povo" patrocinará uma sensacional corrida de
bicicletas num percurso de 25 �oltas por ruas do perímetro
urbano, com valiosos prêmios instituidos pelo comércio loot)l.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PRECE,
' i· Aniversários

I -D e u s, que - me
..

infundiste o amor da I FAZEM ANOS HOJE:

� beleza, da verdade e da justiça; que povoais

1
- A senhoríta Beatriz

� da vossa presença as minhas horas
_

de arre- Machado dos Santoa.Illha

I
pendimento, de perdão e de segurança na vossa

I'
do sr. João M. dos Santos"rnlserlcõrdle; que há dezenas de anos me des­

cobris os meus erros me reergueis dos meus
- A gentil senhorita

� desalentos, me conduzis pelo vosso caminho: �I1ka Mo-eller, digna filha

J dél-rne, agor(l rnels do que nunca, o ânimo de
. do sr. Guilherme Moeller,

I
não mentir aos meus semelhantes de me não p r o p r I e tá r i o do Bar

corromper nos meus ínreresses, de não rerner � Sibéria, residente nesta
.

ameaças, não me irritar de lnlúrlas; não fugir � cidade. '

J a responsabilidades. Se a mercê da salvação �
J da nossa liberdade e da nossa tortune. da � sr. Luiz G. Ayroso Sobrinho

!
nossa paz e da nossa honra, poslas nas vos-

I
-'-

-
,

ses mãos onipotentes, exigtr o sacrificio de
Transcorre hoje mais

um em satisfação das culpas de todos, não
um aniversário do estio

vos detenha, Senhor, a miséria do resto de � mado cidadão, sr. Luiz

meus dias, cansados e inúteis. � G. Ayroso Sobrinho, re

J Mas não pérmítals que as maquinações �
sidente em Massarandu

J do egoismo de alguns prevaleçam ao bem ba, onde exerce, com

I
de um povo, inteiro que a barbaria senhorte dedicação e eficiencia,
de novo .a nossa p�tria, que os semeadores de � as funções de agente

I
violências, e desunião vejam prosperar outra � deste semanário.

vez a sua funesta sementeira nas regiões ben � Ao prezado amigo,
ditas, sobre cujos céus ecendesres a constelação � enviamos � nossos etu-

� da vossa oruz.' � zivos cumprimentos com

J
- RUI BARBOSA �

votos de perenes- Ielící-
___.........._...--...__�__.....�--...__ dages.

-

FAZEM ANOS
ÃMANHÃ:

'

S-OCIAIS

BILHETE

Sra.lrene Luz Dantas Márcia Helena - Gumz,
filha de Waldemar Gumz

_ O sr. Walter Schütze, O oarnet social assí- e de H e I e n a Fiedler

comerciante, residente. nala para o dia 5 o Gumz, em Itapocuzlnho,
em Corupá. transcurso' de mais um - Dia 15 do corrente
- O galante menino natalício da exma. sra. Norma Schmidt, filha de

Waldino Meyer, filhinho da. Irene Luz Dantas, Wendelin Schmidt -e de
do sr. Carlos Meyer. esposa do sr. Arquimedes Floreniína M. Schmidt,
- O travêsso garotí- Dantas, ilustre causidico em Jaraguaziraho.

nho Darcy e a graciosa de nossa Comarca. - Dia 15 do corrente

garutínha Laura, Iílhl- Senhora de acentuados Rosely Maria' Ruysam
nhos do estimado cída- dotes humanitários, Iígu filha de Renato Ruysa�
dão snr. Erich Ehlert, ra de respeito e realce e de Angelina Reinarde

representante da Marmo-: da nossa sociedade, a Ruysam.. nesta eídade.
raria Baas de Blumenau, generosídade de seu eo-

- Dia 16 do corrente

residente nesta cidade. ração lhe grangeou um Laura Machado, filha de

DIA 10. largo circulo social �de Atayde Machado e de
estima e apreço. Iracema de Souza Ma-
"Correio do Povo", an- chado, nesta cidade.

tecipando se às justas - Dia 17 do corrente

provas de· admiração de �aria de LourdesRibeiro,
que a distinta aniversa. Iílha de Antonio Ribeiro
riante será alvo na data e de Rosália Marangoni
do seu aniversário, trans- ß.ib�iro, em Ilha da Fí­
mite-lhe_respeitosamente guelra.
os seus' -cumprlmentos - Dia 20 do corrente
com votos de 'perenes �aznde Maria Jünkes,
ve-nturas. fIlha deLaudelíno Jünkes

e de Anézíe Danna Jün-

Snr. LOUREN�O GRESINGER _kes, n�sta cidade.
'

.

- DIa 22 do corrente
. �. e g

í

s t a o' próximo Bogérío Loewen,' filho f
sábado a data natalícia de Waldemiro Loewen e
do benquisto cidadão, sr, de Elsa Fischer Loewen
Lourenço Gresinger, tun nesta' cidade.

. ,

cíonärío categorizado da :... Dia 23 do corrente
Prefeitpra Municipal. Te Ana Maria Wiest, filha
soureiro da Associação de Georg Wiest e' de
Rur.al onde s' s. vem de Annita Dulebà Wiest,
há longos. anOR empre- nesta cidade.
gando o seu labor para
prov,eito geral da classe
rurlcola, !l sr. Lourenço
Gresinger pontifica nas

hostes da União Demo-
crática Nacionál desta

-

- Dia 20 do c,orrente
cidade, nela ocupando Maria Raquél Corrêa
também, de há muitos.f i] h a de Andy Lope�
ano�, o cargo de Tesou- Corrêa é de Cristina
reiro. Simples e bom, o Sanson Corrêa, ne s ta
aniversariante desfruta, cidadã.
devido os seus predica- - Dia 20 do corrente

do� de carater, de geral Leontina Garcia, com 39
estima e amizade, cujos anos de idade, solteirà
circulos terão oportuni- filha de Domingos 'Ana=
dade de demonstrar lhe cleto Garcia é de Ludo­
DO próxim{j 'dia· 5, o 'wina Trentina Garcia

I ,preito das homenagens em Estr. ItapocÚ-Hansa.'
a que faz �úz, e às qua�s _ Dia 20 do corrente
nos assoClamo� anteCl- José Estevão· Zimmer�
padamente, envlando-Ib,e ma�n; com 62· anos de
u� .

grande abraço de idade, casad9 com Rei-felICIdades. niJde BeilerZimmermann, �
em Nereu Ramos.

Nascimentos I - Dia 22 öo corrente'
--'0-

\.
Heinrich' Karl Müller,
com 73 anos de idade

- Dia 3 do corrente natural da Alemanha:
Zilma de Araujo, filha casado com Maria MülJ.er
de José Thomas de.Arau- nesta cidade.

'

/ jo e de Terezinha de -,Dia 23 do corrente

Quaresma ... tempo

II
-

_perto de Cristo não so- Araujo, e� Itapocuzinho. Iraci Schütze, com 1 mês

de.mortifica.ções
e peni-,I -EC,. ·CE HOM-.0· me�te na Semana Santa

- Dia ,3 do corr�nte de idade, filha de Erwin
têocia .. __ tempo em que I

.

e SIm todá a vida, afim Berth�ld? Sprung, filho Schütze e de Cecilia
a Igreja nos> cbamámais de que poslilamos mais de Hel�!ICh Sprung 8- de Draeger Schütze, em

para perto de Deus. � . tarde cantar juntos com
Ida Kru�er Sprung, em Nereu Ramols.

tampo em que todos os os coros de Anjos hosa- Itapocu�zlOho. � Dia 24 do corrente

povos do Universo se lagri-mas em torno da en�inamentos de seu Pai nas e louvores ao Senhor. -. �ha 5. do .corr�nte Antonia Maria dos Santos

prostam aOB pés.de Cris tragédia do Golgota. a fim de que' corn�e�e, Que esta Semana Santa
MarICl Stelerlem, fllha com 9 anos de idade:

to Crucificado evocando
-

Semana que nos faz t�ados na palavra divma infunda no coração do de Francisco Steierlein, filha de Miguél João dos
o perdão e a salvação de vir !l0� olhos. o quadro vIesse o mundo compre� povo jaraguàense um

e de 11 i s a be t h Mahs Santos e de Maria Cla­

suas almas. da. ult�ma Cela, para de· ende I' a lei do Senhor profundo e ardente amor
Steierlein, em Garibaldi. rinda dos Santos em

Ao entrarmos na Se- ,pOlS fixar em no�sa m�n- ,o,poder e a bondade de para com Cristo Euca. Dia 8 do corrente Guaramirim. "

'

mana Santa, semana que t� as. palavras de Pon De:us. Porém o mundo ristico que na 'hóstia
nos faz recordar o sofri- CIO PI}atos: Ecce Homo! não quiz ouvir a sua conß8grada nos dá o seu

----------'------�---------

mento de J�sús no alto Jt;SUS com o corpo palavra, não quiz seguir corpo e san ue' como
do madeiro, semana que chelI) de chagas, cober- a palavra ve['uadeira de outróra deu p;ra salva­
dev,e

. faz�r em ,nos�a to por um manto purpu- D�us prE'ferindo as. rique- Oão' da humanidade.
,cónsClênCla o que sena r-eo, trazendo· á cabeça zas terrenas e' deIxando

capaz ,de fazer .a 'gôta uma coroa de Espinhos é de lado as riquezas ce·

dágua sobre a rocha:- ca- levado á sacada do pa- lEistiais.
,

var fundo pela persistên- lácio de Pilatos e
-

mos- Ecce Homo! Eis ai ('.
cia para- PQder conduzir trado 'ao povo: Ecce Ho- homemr palavras que fi- Pelos Clubes
o nosso espirito as ver- Ipo! Eis ai O' homem! carão gravadas eterna-

.

dad.eiras elevações que Vejam em que estado mente para todo o sem-
- C. R. Guaramirense

merece, fugir um . pouco I está reduzido. pre em n08só coração Da Diretoria do Clube
da matéria, o bastante Prezados leitores, eis até a consumação dos Recreativo Guaramirense
pa�a. forma� um carater a!

.

o. filho; de
- Deus ... séculos. acabamos <k r�ceber agra­

relIgIOSO. Semana que eis aI o CrIador que to-, N�o sejam-os iguais decidas, atencioso'convite
nos

_

faz relem,brar o co mando uma fOl'ma huma- àqueles que desprezando para o Baile Social a rea.

raçao �ran�passado p&la D:a desceu dos céus a a palavra Deus,

leVaramj
IiZéJr em a noite de 6 de

dor. da JIlae. de Deu S

fim.
de trazer.a s.al��çã� para o a.lto do Calvário abril entrante, abrilhantado

M�rIa_SantíSSIma. Quan- para todos nós.' EIS aI o salvad�r do mundo. pelo prof. Lampi Saikone
tas nao foram. as suas aquele que pregava, os Aconcheguemo-nos para e seu conjunto de ritmos.

- O snr. Frederico
Witte, r e s

í den t e em

Corupá.
- O sr. Germano Bütt­

gen, residente em Corupá.
DIA3
--- A sra, Waltrudes

Tomaselli, esposa do sr.

Aristides Tomaselli, pro­
, Iessor, r e si den t e em

DAd' d
Jotnvílle.

es e os pnscos tempos as cevernes 'como moradia, leitora emtga -' . •

a ev�lução hu�ana atr���s da civilização .mostra claramente- a transformaçã� -: A �enhorlta Aletic!a

ocor.tlda no estilo dom.IClhar que temos hole na expressão do que chamamoslMarIa, fJl�a âosr. Inäoío
"nosso lar". B, por outro lado, é de salutar política economica particular, cuide romasel�l'h residente em

o home� de �e tornar dono do próprio chão, do ptóprto této, que O- abrigará tapocuztn o.
.

na velhice. Nau pretendemos ocupar-nos, nestas apreciações, do estilo rnoder-
- A �eDh?rlta Edel­

nlsta (não moderno) com as suas linhas ousadas que ferem muitas' vezes o
ttaudt M.eIer, Iílha d!1 sra.

bom-gosto. em sacrifícios de uma erqutrerure revolucionária apenas. Cuidemos Els� MeIer, come�cJan�e,
tão somente d� �asa, da moradia, do lar. Uma das .primeiras coisas que prócu l1eslde!lte em Garlbaldl,

ramos numa CIdade nova é o rilmo de suas construções, a existência numero- DIA 4

lógicd de suas 'casas, índice, quasi sempre, do bom· gosto do dinamismo da· - O. sr, S e ver i n o

-sit�ação. ,:conômic� de se�s h�bitant�s. O clic�ê de hoje i:J�s mostra 4 aspétos Schioc,het, residente nes­

reSIdenCIaIS, atraves de CUjas Itnhas podemos dizer que o jaraguàense tem gosto ta cidade.
arquitetura!. Oulras há, mais vistosas sem dúvida; mas que não podemos es- -

-

O sr. Max Thieme
tampar por falta de fotografias. Se nós nos aprofundarmos uma vez na ar'te Junior comerciante re­

arqu"et.ôni�a, �n�lizan�o-Ihe os vários estilos, podemos, diz�r que o jaraguáense, Bident� em Corlipá.'
em J!er�l, e sobrlo, discreto; procura adalar seu lar a propria natureza, cuja DlA 5
opulenclil o cerca por todos os I�dos. Consfruir o. lar próprio é o sonho de ,

." . .

todos os noivos, é o empenho, justameilfe dos elementos descendeótes gerinânico& GS �'t garotfl�lhh? hDárdlo
para quem, a gleba própria, a casa própria é coisa, muito séria e sumamente

. c u zer, 1, 10 o. o

sagrada. Que os clichês dé hoje animem <L tantos noivos na concretização dos cas�.l Roland? e Mllda

seus solihos são os votos ti,e quem afeluosamente cumprimenta a tõdós a
Schutzer, reSIdente em

, Estrada Schroeder II.
Tia ANGELINA ==='======

'r

Falecimentos

De RI-BEIRO COUIO:

Quem é êsse que estií sob a lâmpada morta,
infantil a ohorar debraçado na mesa?

Olá, rapaz, que tens? Oonta... Contar éonforta.
E e-m tua bôoa eu sinto. estrangulada, prêsa,
a oonfissão que assim, sob a lâmpada morta

- ,
,

entre livros terá mais trizteza, tristezal..
Pões os olhos em mim, pobres olhos molhados'
em que o (J'ranto desceu como que um

[véu vermelho
Conta o que tens... Enxuga.- os olhos

[desgraçados...
E êle chorava para mim, dentro do espelho.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.. 'Convenção·Municipal da U. D. N .

.Transíerlda para \ o próximo dia 7 de Abril, às 9 hora� da 'manhã em sua séde social, 'a'
Convenção Municipal da U.D.N. será presidida, pelo snr. Iríneu Bornhausen, com a presença

de altos próceres do Partido no Estado de Santa Catarina

--------------------,

Chama se rico o indivíduo que possui
bens a mais do que lhe é necessérto.

Existem diversos tipos de ricos: os ricos
de bens materiais (êsres constituem a maioria),
os ricos de inteligencia, os ricos de sabedoria,
os ricos de virtudes e outros menores,

"

Vamos aqui nos reportar, apenas aos

primeiros.
A riqueza incontestávelmente, é um favor

de Deus quando adquirida com honestidade.
Digo assim, porque a m2U ver quando a

pessoa se locupleta á custa, por exemplo, da
desgraça e do suor de outros, não pode me­
recer as bençãos de Deus e vive ,com a con­

ciencia atormentada pelo remorso:
A riqueza lícita pode ser desejada e ad­

quirida por qualquer um.

Alguns dizem que o rico não vai pare o
\

céu que a riqueza perverte a alma e outras
coisas:'

-

Não me parece assim.
O que pode conduzir O rico à condenar

çâo eterna não é a' riqueza em st, mas o abuso
que dela faz em detrimenro dos pobres, é a

avareza; é a usura e outras práticas torpes.
Se bem refletirmos, havemos de concluir

que, psra o equilíbrio da vida social, faz se

mister a 'existência tanto do rico como do
pobre.

Ambos se auxiliam.
Ao mesmo passo, que o pobre serve ao

rico, prestando lhe serviços, muitas vêzes,
humildes, mas impresoindiveis, o rico serve

ao pobre, fasendo-o participar um pouoo da
sua riqueza.

O rioo que compreende as aperturas por
que passa o pobre, e está sempre disposto a
dar-lhe mão protetora; o rico que não fica
obceoado pela ganância e tem o VIL METAL
como um simples meio de fazer o bem; o rico
que não se sente ofuscado, bestificado, estu­
pefacto diante do brilho do ouro e das gemas
do seu tesouro, êste rico é digno da estima
dos homens.

'

Exeorável, ridículo, ignóbil, porém, é o
rioo que nunca está di;spost.� a distribuir
benetícios a quem quer que aeja; quei adora o

ouro da sua burra como ídolo do seu cora­

ção empedernido; que se oonforma em passar
a vida inútilmente,. sem a menor pretensão -Zanghelini R - Não, som e n r e
de fazer, no meio em que vive, qualquer coi- conquistei o título de vice
sa que o lembre no futuro; enfim que não Gerveste Zanghelini é o campeão' na disputa doCREA tem ideal e leva uma existência infeliz en- verdadeiro nome do des. campeonato passado.
olausurado no seu egoísmo sórdido. tacado centro avante do p __ O que você diz

em' Santa Importante é o papal do rico na socie- Estrela. Nascido' em 1õ sôbre a conquista do título
dade, desde que êle seja de caráter íntegro, de Junho de 1926, íngres- máximo de 57?

Catarina de cultura maís ou menos elevada, ativo e sou com �, idade de 17 R _ Nós merecemos o
progressista. I anos no clube que até titulo como também me-

Segundo notícias Sem 'esbanjar as suas economias, êle hoje miUfa integrando a reciam os demais concor-

da Capital do Estado, está na altura de apoiar e fomentar as gran- equipe principal. O que rentes. Porém o Estrela
des iniciativas, quer no terreno industrial e lhe' faltou 'a principio de soube desde o inicio doinstalou-se em data , f t b I h'

. ,

doomercial, oomo na administração publica. u e o, OIe Ja apren eu
campeonato se portarde 21 do corrente o I .As riquezas amontoadas para mero de· muilo, chegando a ser
como o mais sério cao-

Conselho Regional leite do seu possuidor são como a água es- ôpontado como o melhor didato ao titulo, razão
de Engenharia e Ar· tagnada: corrompe-sb e exala'miasmas de. centro avante durante o

es�a que chegamos ao

quitetura de Santa letérios.
'

campeona!o .oral dfindEo. Na final com bom desempe-
-Seja rioo, meu leitor, mas não queira equipe pnnclpa o sire· nho e com justiça con.Catarina, que dora· ser ridíoulo. Ia, Zanghelini começou a quistamos o titulo devante passará a re· JOAQUIM DE SAJ,.ES mostrar suas grandes campeão. Estou imen,sa-guIar, as profissões qua.lidades futebol,isticas e mente feliz por dar ao'(De "A Nação", Blume'.la�) I t I baté então atendidas oglca��D e os c u es

meu clube, como também
pelo CREA da 8a. =======================�' adversarlos. o�upavam-se estão felizes meus com-

------------ �__
em �eutrahzar todas as panheiros por levaremRegião. com séde em suas Jogadas, ora com a

I para nossa querida terraPôrto Alegre. ConselHo ReUI·unil de I Vice-Pre�id�nte e Membros ca�eça. de onde vem seu
o ambicionado ceptro

,

U da Comlssao de Contas; maIOr Jogo, ora corr. os máximo

I:'",-P-a-r-a-b-e-n-s-,,-D�R-.-A-'-L-D-O-,·--F-I-A-.-U-R-,-B-A-N--= Conl'!lhl·ll"d!lde de �!lnl!l ��a:s�fhoRe::����e���e F��r��!�og�:t!�e_p�ra r��� e.!ção ���!n�e S��am:ii�;,uU Uu Uu U tabilidade, ,constituida do� destacada atuaçao desde
no futebol?

_.

Aqui externalIÍos a nossa gratidão a

Clnl1rl·OI seguintes Conselhei�os: o i�i�io de su� vida !ute- R _ FOi contra a equipevós que, através da clínica ocular e aux�- U U bohsuca, con�II�.ua firme do Baependi no ano de
liado por Deu s, curastes nosso filhinho Presidente: T h o m â s ,em sua poslçao. M�s 56. Vencemos o embate
Vinston. Recebemos. agradeci- Chaves Cabral; Vice..Pre· ouçamos o que nos diZ

por 2 tentos a 1 e com
Prolessor Mário Melo e FaRlili8 dos, o seguinte ofício desse sidente: Antonio Ma�io es�e grand� avante cam·

essa vitória ficámos com
�---------------------------,----------: Conselho em Florianó- Bonetti; Membros da Co- peao.. a vice liderança do cam-

polis: missão de Contas: Alvaro . P:- Quais os 'clubes
peonato.

.

'!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!':II
Temos a grata satisfa· de Lima Veiga; e, João que mgressou? Foi umá tarde que não

Soelter I
ção de levar ao conheci. Makowiecky. R - Comecei a cOl�rer esquecerei e por conse·

,

mento de V.Sa. que, de atraz do caroço no clube guinte foi a m'aior emcção
(cirurgião - déotista) acôrdo com as delermina- Com os nossos cordiais que defendo atualmente e que tive em minha vida

ções do egrégio Consemo protestos de elevada es- por ele .suarei a camisa futebolistica', porquanto o

AUSENT E Federal de Contabilidade, rima e distinta conside� até que um dia as pernas Baependi é um grànde
foram realizadas as elei- ração. 0&0 ajudarem mais, então quadro, possuindo em seu

até o dia 7 de abril ções para o preenchimento Thomas Chaves Cabrál deixarei o futebe). plantel elementos de gran-
:/;;;;;; õ ;;;;;;;;;i,:' dos cargos de Presidente, Presidente P - Já foi campeão? des valores técnicos.

Escreve
o Leitor

Retificação
.Por um lamentável
lapso de revisão, em a

última edição ocorreu uma
Prezado sr. Redator - adulteração de nome que

.' .. Vénho manifestar tam nos apressamos a retificar:
bém os meus aplausos onde se lê Waldomiro
pelo artigo-crftlca-suges- ôchrnltt como diretor­
tão, "Arborização da Ci- comercial que assina o
dade". Oportuno se in- Balanço publicado da
dagar como vae o nosso conceituada firma "Co­
Parque Infantil? (Nos mércio e Indústria Schmín
fundos da Estação Rodo- S/A.", deve se ler
viária). Jaraguá pobre de WALDEMAR Schmlrt.
jardins püblíoos, neces-

\lita dos poderes públioos Aqui fica, pois, a ne
maior �tenção neste se�?r cessaria retificação si-
cumprindo a Assembléia �

,

Munioipal (e porque tarn- multaneamente com, .as
bém não da, imprensa) nossas excusas aos dls­
maior empenho para, a I tintos anunciantes pela
ampliação e criação de involuntária falha consta.
novos parques e [ardina, tada.Já que estä prevista a

A Recla,io. breve reconstrução da
nova ponte sobre o Ita-
pooü, segundo consta, no
local da bomba d'agua O t ad epara a irrigação das ruas U ro p r
ao lado da ex "Casa de
Saúde Dr. W. Ma'zure­
chen", seria interessante
a Prefeitura tentar ad­
quirir o imóvel onde se

aoha edificada aquela ve­

lha ooustrução, para dele
fazer um logradouro pü­
blíeo, . á beira· rio. S,eria
um oartão de visita pára
Jaraguá, já que 'é li" "en­
trada" para a cidade.
Lembrei-me de fazer, ou

melhor de dar esta suges­
tão, que certamente serä
apoiada pelos homens de
bem de Jaraguá e do seu

progresso. Tenho a eer­

teza que também mereoe

o apôio de V. Sa. ,e do
'Correio do Povo. Cordi­
almente - um' leitor
amigo.

condenado
na Itália'
- Notícias de Fano,

Itália, informam que um I
Juiz local condenou a

oito meses de prisão,
um sacerdote católioo
que' interrompeu uma

reunião comunista. O
condenado é o padre
Tomasso Toschi, perten­
cente a Legião dos
Padres Voadoees, do
cardeal Lercaro. Recor­
da-se que 4á pouco um

tribunal de Florença
condenou o bispo de
Prato por difamação.

Sa a-mo�a pegaL.'.!
Informam de São Paulo I,

que Benedito À. Lua, se­

cretário da Prefeitura de
Santana do Parnaíba, em

manifesto tornado público
há tempos, desaflou o

prefeito da Cidade e os

vereadores a redigirem, em

praça pública, um projéto
,de lei e escrever um dita­
do sem erros. Se come·

res�em erros, renunciariam
a seus cargos, o que su­

ceciriam ao desafiante,
caso fossem êles bem su

cedidos. O prefeito', em

portaria baixada na sema­
na passada, puniu o desa­
fianle com 15 dias de sus,
penção ...

Dr. Jörn

171 Milhões para as

Prefeituras do Sul
Rico ... mas D�O Ridículo

Regressou, de Pôrto
Alegre, onde representou o

Governador Jorge Lacerda
na reunião dos Prefeilos
do Rio Grande do Sul e

ôame Catarina para solu­
ção de assuntos ligados
a chamada "Faixa da
Fronteira", o sr. dr. Celso
lvam Costa, diretor dos
Serviços Gerais da Se
crererte da Agricultura.

Também' esrêve presen­
te a maioria dos deputa­
dos federals do Rio Gran­
de do Sul, os quals, debe­
tendo com os Prefeitos
gaúchos os assuntos de
liberação de verbas, con­
c1uiram que se entenderão
com o Presidente da Re­
pública' pare que, no cor­
reute ano sejam coloca­
das à disposição da Fai­
xa da- Fronteira, cêrce de
t 71 milhões de cruzeíros,"Segundo apurou are:

portegern da Capital em

rápida palestra com aque- Assim, ecredltase que
Ie alto funcionário de no ano em curso os

Sente Catarina compare- recursos serão colocedos
ceu apenas o Prefeito de às mãos dos Prefeitos que
Itapiranga, sendo que os

I formam
a referida Faixa

demals não' receberam a da Fronteira para' anda­
tempo o convite pare aqUê-lmento de obras já plane-
Ie conclave.

'

jadas., '

Modernização Citadina
(Conclusão da la. página)

município colonial; é

de-I inquilinos
e proprieta­

ver de seus filhos, tn- rios, propríedade que
centívados pelo seu go· deixa de ser particular
vêrno, demonstrem o seu para 'se tornar a cidade
amor à terra-natal, con- de todos. e torrão natal
tribuindo eficientemente dos homens de boje,
para seu desenvolvímen- percursores do dinamis­
to não só econômico co mo progressíata que será
mo também urbanístico, o legado herdado pela
pois ê uma cidade o geração de amanhã em
salão através de cujas benefioio do Município e

disposições avalia o 10- de proprio Estado.
rasteiro o caräter.de seus

ESPORTES

Galeria dos Campeões
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IMUDASI SOMBRAS POLtTICÁS I
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Brasília
cusla dínheíro
Levantando mais um

bilhão de cruzeiros, a fu­
tura capital do pais está
pràticamente hipotecada
ao Ban90 do Brasil, es­

creve "T'r
í b u n a da Im­

prensa," Rio" e comenta
que êsse dinheiro para
a nova Capital, que o sr.

Juscelino Kubitschek as­

segurava ser 'autofinan­
cíävel, será utilizado em

parcelas mensais' de Cr$
100 milhões.

Anteriormente, Brasí­
lia já levantara dinheirp
no Eximbank e nos Ins­
titutos de previdência.
A operação que foi fei­

ta em trocas de terrenos
comerciais e residencias
urbanas da nova capital
no valor de Cr$ 1 bilião
e 500 milhões, está re­

gistrado no Cartório do
1.0 Oficio de Notas da
Justiça do Distrito Fede­
ral, com as indicações:
especialização de bens
em h i pot e c a da
NOVAOAP e o Banco do
Brasil S/Ao datada de
3-3-68, do livro! .290,72
varso.

'

Vermitugo suave e de pronto

�ERVE ���A D�0�lQu��ga;;;��F., d�g�fOR_ ,,::::::::::::::;:;:::::::-.:;;;:::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.-:=:::,
,

ME o n. 1, 2, ) e 4
H 'I

Proteja a saúde de seus tilhos e a :.ua própria! ii
I ó'rt Hé C t

.

0'0 �ßß, II li
Evito,. muit" do,n;:�é�it,°uPu.· dinh,iw 'm

I ii raosl el reol Barlle� II
Compre bOje mesmo uma LOMBBIGUEIR!

I
I! ' TAC ,I

,

MlNANCOBA para o Sf'U tilhinho. iI li
E d d L b M Iii! Agente local: SÉRGIO THOMSEN '

,i:.ium pro uto os a oratórios . inancora
i!
_ Escritório Técnico-Contábil "Thomsen" _ I'- J O I N 'v I L L E '

- .. 'I D I
=------�------------,._, 1!li Rua Ma. eodoro da Fonseca ,r:!(enfrente à Prefeitura Municipal)

li II
li 'i: ,

II Aceita encomenda� e cargas para qualquer li'
II localidade do país, com fréte' pago e a pagar II
II

.

e reembolso. '

II
II Vende passagens aéreas da TAC e Cruzeiro II
i: do Sul, à vista e crediário, para qualquer I!localidade do' país. I;

ATENDE à venda de passagens aéreas ao II
exterior, pela ScandinBvian • Ibéria - Swi,ssair. li

- li
Informações Departamento de Turismo TAC ii

I, .1!�::::::c========:::==::::::::::===:::===========-.p

Santa Catarina vai ter
Usina Siderúrgica

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOM80lGUEIRA MINANCOßA

Somam pouco mais de
doze mil os cartórios

Com o objetivo de tra- artigo 15 da' lei 3.347 de existentes no território

çar planos para criação 20-1257, que manda or-
nacional. Dados relativos

de uma Usina �iderúrgica ganlzer à Usina Siderúr- a dezembro' de 1955 e

descrédito da nova ca- Cól. t C It
. ..

d S t C I' divulgados pelo "Anuário faz saber que .comparece-
It I

., lníã úblí
em oen a a erma, reurn- ,glca e, an a a arma.

Estatístico' do IBGE, edí-�I a na opmi o pica. rem-sé, sábado, na sub- À reunião no Carete v ram no cartório exibindo os

Autofinanciável chefia .de Casa Militar do compareceram, entre ou- ção de 1957, indicam a documentos exigidos pela lei

Presidente de República, tros, o 'embaixador Hugo existência de 12258 car- afim de se habilitarem ?ara
A insistência das ope- inúmeras autoridades in- Gouthler, representante do

.

tórios, sendo 8.424 muní- casar-se:
rações ban!!árias,' no reressedes, tendo o coman- Brasil na Bélgica e Lu- cipais e 3.834 dístrítats. Edital N. 4.34,8, de 21-3 58entanto, não i!Dpede q';le dante. Paulo Bardy· feito xemburgo; sede da Comu- Dêsse total, 6,378 eram

o sr. Jusct:lmo Kubít-
uma exposição aos pre- nidade Européia do Car- de registro civiil (2.489

s?hek continue !lnun- Isentes,. findo a qual delí- vão e do Aço; governador exclusivos e 3.889 acu­

cíando, em seus. díscur- berou se que, dentro de Jorge Lacerda; o general mulando outros ofícios),
sos, .qu� a operação 30 díes.: estarão prontas Osvaldo Pinto Veiga, di- dividindo-se os 5.880 res­

�rasH�a e a mais auto-
as linhas gerais do projeto. reror executivo do Plano tantes. em escrivanias,

fI�ancl4vel do seu Go-
,

,I I do Carvão Nacional; o
tabelionatos e outras es-

verno. O sr.' Juscelino Kubus- comandante Paulo Bardy, pécies.

Despesas de.nebebe chek, após recebê-lo de- do lirabinefe do sr. Kublts Minas Gerais é o Es-

verá tomar as providências chek e o deputado Leo- tado que possui maior

Um pequeno quadro necessérlas de que tràta o berto Leal. número de cartórios:

de algumas, despesas 2.603 (em 1955), dos quaís
feitas pela NOVAGAP, 1.193 de registro civil.

fe�o�r���, l:t°é�: d:�a�� r:::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::=::::::::::::::::::::� �,����ms:� ap�:r��' ��:
de como está sendo one- ii li 1 615. e o Rio Grande

rosa aquela construção. II Dr.' Ty·cho Brahe fer'nan'des Neto, li do Sul, com 1.086. Goiás

O banheiro preaíden- II fi surge em quinto lugar,
cíal, feito de louças e II,� li com 669, acima do Pa" E para que chegue ao co-

azulejos importados, vai !I I I II raná, 591, Estado do Rio� nhecjrnento de todos, mandei
custar cêrea de 15 mi- li

"

A d v o ga d o II 541, Pernambuco, 525. o passar o presente edital que
lhões. A 'construção da I! .� ii Ceará, 475. Mais de 200 será publicado pela impren-
rodovia Brasilia-Anápolis

..ili Escritório à avo Getúlio Vargas,67 II (�08sls)uepm S!lbnta(2c8aot)arIE'na sa e em cartório onde será

importárá em Cr$ 322 li
II o , arai a ,s ' afixado dut ante I � dias Si

milhões. A terraplana- ii, .

- II píríto Santo (270), Pará alguem souber de algum 'im-
gern e _urbanização ele. ii, (Ed. Hertel - Jaraguá do, Sul --"._ III (264) e Mft�an.hão (25.1).. �edimento acuse-o para os

ver-se-ao a Or$ 63!. ' li Das CapItaIs. brasíleí- nns leaais, .

�
, r: ras é S

-

P 1milhões. '::::::::::=:::==::::::::::::::::::::::::=:::.-::=::::::=:::::::::::::::::=:::$-:
detém aa�êd:u;;ai� ��e, AU EA MCLLER GRUBBA

OS acoArdos tensa'. 169 cartõríos em
l Jllúal

'l!�C:W·····Y..�,.••.•••...w � ••••••••• :':\ •••••••y• .:��� ,

As emissões ' Oottt a nova operação :t�.: (Jlfniea de Olhos � Ouvidos - Na,riz e Ga�g8nla �::1': 1.955, O D!strito Federal

'Este é o quarto em- do Banco do Brasil a
' tinha, entao, um pouco

préstimo, de· conheci, NOVAOAP' se compro- � DO BIt.. S•••••••11111 ,�ill€nOS �66, i�clusive �o��

mento do pais, feito pelo mete a dar CrS 1 bilião g MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA

:1
sucursais. Vem depots (.ure seus males e poupe' seu

Govêrno Kubitschek, pa- e 500 milhões em terre- g A melhor aparelhada em 'Santa Catarina i Salv,ador (72), Recife (55), bom dinheiro 'comprando -na

ra Brssílía. Os outros nos. Para os efeitos do �i Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA" �. Pôrto Alegre (44), Curi- FARMAGIA: NOVA
empréstimos foram a artigo número 818 do J O I N V L

tiba (43), Belo Horizonte
�emissão de Cr$ 30 biliões Oódigo 'Oivil, ficam os ::t� ,,- I E � ).:: (M), Belém (31) e Niteroi de BOBEBTO M. BOBST

de títulos do Tesouro bens dados em 'hipotêca \i�""'·"·"�'''''''··)c'''''·''··'c:x:.:;�·",·''''''''''''''''''''''·'�''''·''...· ...f( (30). �o!. cômputo geral; � que dispõe de maior sortimeD.

Nacional, com juros de avaliados -em Cr$ 1 bio 8S capItaIs abrangemme· to Da praça e oferece seus arti-

12%; Cr$ 3 biliões, to: lião . 501 milhões 835
'"

nos de 8% dos cartórios gos à preços vantajosos

mados aos Institutos de mil , 780; a Oompanhia D'-. R'eJ-noldo ....U-....·•.
existentes no pais (873 Rua Mal. Deodoro,3 � }araguá

Previdencia e US$ 10 Urbanizadora da Nova"- AD. ..-,a- em 12-2 58). ��

mil!Iões ao' EXIMBANK Capital do Brasil se

II
;

II �
para pagar as estruturas obriga a manter perfei- ADVOGADO } . Proibição'

.

metálicas encomendadas tamente .em
dia o paga- l j'à "Raymond Ooncrete mento dos impostos, E' 6

.

1 d d P f'
Proibo energicamente a entrada do' sr. Berloldo

Peli". taxas, fôro e outras

L'
scrlt fi? ao a o

.
a re eltura 'Max Doerina e familia em qualquer dependência de

obrigações fiscais que . 'JARAGUk DO SUL" minha propriedade.· I

Isto aconteceu porque porventura recaiam ou

' Nada tenho a ver com o .que possa suceder
8S ações de Brasilia não venham a recair sôbre' . ��� aos contraventores desta proibiçãó,
estão encontrando com· Jaraguá do Sul, 10 de Março de 1958. �

pradores. 'Os corretores
os terrenos hipotecados; _I!S N. 694 _ I Assinado: Alfredo Larsen'

, para a venda dos i�ó Iquase sempre não ven- veis hipotecados ou de Dr. Fernando A.. Sp'ringmann fililili!liIBJIIl! JIIl! JIIl!lIi&8?lI3iIl!f8lilili!B1É8lJ8IiIIPIiEi! • iIB�
dem os_ títulos do· NO-

qualquer parte ou fração

I FOTO PIAZERA I
VAOAP, por causa do

dos mesmos, serão rigo-
rosamente obedecidos

Formado pela Faculdade de Oiencias Má·' DBFRONTB Á PRBFEITURA - JARAOuÁ DO SUL
dicas da Universidade do Distrito Federal

preços mínimos e os fotografias em Gera) .,... fotocopias de Documentos -

prazos máximos (48 (JUniea Médica - Vlrurgla Geral - PQrtos fil F;ilmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios

meses) aprovados pelo J'Oonselho de Administra- Oonsult6rio e Residência: RUIl Preso Epi· A _'edido. ateD.de a domi�ilio e tambem
á' P

A

206 'd
-

.

" em localidades 'riziDhas_
'

I ção da NOVAÓAP e t CIO essoa n. ,ex-res) _enCla de dr.
Alvaro B"'t l'h ) �1I!!IiilI,_8I!iJt!)i 'f"i'_,�tIIliI8SI!!J'�

publicados no Diário <> a a.
..... iIIIII__..._..

I �!ict��7�e frga!e FaU;::�� I ,_��:,�l=,�:��:�,!S",l! ..: :.as_�,� ':.8, ��" �S:,
part� integ!snte. desta I - Atende cha�ados de dia e a noite - IescrItura tres cópIas da iii-:r I _ I I _ III _ III _ 'u _III _ I •• _ _ • I _ IPI _"1_.---.
planta UG 9/3, do Eixo '

Rodoviário Residencial
de Brasília, de (que
constam o imóvel daóos
em hipoteca, devida­
mente assinados pelas
i>artes..

:y::::::::::::::=::::::=::::::=:::::::::::::::::::::iI:::....:::=::::::='=:::::::::::::�\

ii JD)lo 'Eliel IAlUfMANN II
ti MEDICO CIRURGIA.O ii
�i
H Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer-

ii sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre
ii
!i CIRUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B
:I

ii CLINICA GERAL

ii Longa pratiea em Hospitais Europeus
li
ii
ii
UI
II
;1

II
'

Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas
II

II
Pela tarde : das 14 1/2 ás 17 1/2 horas II

I Atende chamados tambem à Noite li
\\:. J'"

.

===--===:===:::==============::7

Conservação
do Solo

CONSULTAS:

5

Nos terrenos de de­
clividade fortes as pas­
tagens, quando explora­
das convenientemente,
com ajuste do número
de cabeças de gado à
área, constituem um dos
bons processos de con­

trôle da erosão. Em al­
guns tipos de aolo urge
que sejam feitas sulcos
em contôrno para con­
trôle da enxurrada cau-

I
sadora do desgaste.

Dr. MUfilio Barreto da Azevedo
I-

Consultório e residência:
TeL �44 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405

\
ADVOGADO I

Escritório no p'rédio (A Comercial Ltda)
Rua Marechal Deodoro da Fonseca N0.122

laraguá do Sul

Registro Civil
. I
Aurea Müller Grubba, Oticial
do 1\ e gis t r o Civil do
I (0. Distrito da Comarca Ja­
raguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.

Manoel Fagundes e

Izabel Mari� da
Conceição

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiciliado e

residente neste distrito,
em Ribeirão Molha, filho
de 'Maria Escolástica de
Jesus.

,

Ela, brasileira, solteira.
doméstica, domiciliada e

residente neste distrito,
em Ribeirão Molha, filha
de João Candido Souza'
e de "Maria Francisca
Machado Souza_;_

Dr. Waldemiro Mazureehen
CASA. DE SAiJDE

.

Rua Presidente Epitácio Pesôas N°. 704
,

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Climca geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Parto:, Oiathermiöt Ondas curtas ,e Ultra-curtas
- Indutotermia - Bisturi-elétrico - Electro-catiterização

• - Ráios Intra-vermelhos e aluis.,
.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CORREIO DO POVO DOMINGO DIA 30-3·1958

Deutsche, 'Beilage, des "Correio I do Povo'"
ZurbokaIen5teuer�rhoehung5frage me Mnm�lilllilleIDl �1�lillle[lllI2

Die Bund�regierung den Ausgaben der munizl-
Der gegen das neue sammt jenen ihnen nicht letztens im Jahresbericht terworten ist, angestchts stellte hauptseechllch den palen Verwaltung (wasSteuergesetz (Imposto de zukommenden Steuersatz des Praefekren elngenom- der Postgebuehren'J und an der Grenze des Landes angesichts der herrschen­

Indústria .

e Profissão) '�ahlen mussten, die ge- menen Steuersummen 'von der ôreat mit den sreetlt- sich befindenden Munizl- den Koníunkrur verstaen­
erhobene Protest (mit rechterweise von den ge- etwas ueber 8 Millionen chen Steuern? píen eine ansehnliche, dlich lst] bestreitet werdenSleuérzahlungsweiuerunu) sei- nannten "Grossen' rechts- im Munizip einfach lae- Der einzige und- grosse Summe zwecks Anleihe- sollen mit Belastung die­
tens verschiedener, dem wegen bezahlt wer den eherlieh sind an Hand des Fehler ist dass man nicht gesuche zur Verfuegung, ser ansehnlichen Anleihe,
.Grosshandel und der musste a� Hand ihres viel wirtschaftlichen Auísch- frueher stets einen 20 pro, worueber letztens in Porto wenn jetzt schon einige
Industrie angehoeriger groesseren Umsatzes. Lln- wunges unseres' Handels zentigen Steueranschlag Alegre eine Versammlung grosse Gescheeftshaeuser
Firmen, zwingt uns diese zaehllge f'aelle wurden bei und Industrie und an Ha.nd erhob, und dieses lang- verschiedener Praefekten und Industrien sich weí­
Angelsgenheít

:

sachlich der Auserbettung dieses der Einnahmen des Staates jährliche Unterl�ssen holte aus Santa Catarina und gern eine ôteuererhoehung
und objektiV zu behan- neuen Steuergesetzes enr- und des Bundes híerselbsr, die jetzige Kammer nach Rio Grande do Sul statt zu zahlen? Fet�er muss
detn und somit Missdeu- deckt, WO eine kleine Firma der Erste mit ueber 31 und in V�rtr.au�n auf das Ver- fand um einen Teil dieser bemerkt werden dass die­
tungen und falsche An- zum B. doppelt .und dreí- der Zweite mit ueber 19 sraendrns der gesamm�en Anleihe im Sueden zu. se Anleihe; ihre Zahlung
gaben die S p i tz e . zu fach sovíele Steuern zahlte Millionen jaehrlichll Diese Steuerzahler. beantragen. nicht in Geld geschieht,
brechen, die, wie ueblíoh, als elne "Grosse'"! Um' Zahlen sprechen fuer-slch, Sur Angelegenheit des 'c

sondern in Bonus und
dem' Volke zu eigen- ein Beispiel zu zitieren: und ueber diese laecherll- ersten, im vergo

I Jahre er- Der Praefekt aus Iera- Apolizen der Bundesregie-
nützigen Zwecken gesagt nach dem neuen gerechten ehe Einnahmê von 8 Mil- hobenen Protestes einiger guá do, Sul,

\

der nicht an rung. Wie der Praefekt
werden. \ Steuersatz zahlt jetzt ein Iionen beklagt sich Insbe- Firmen des Grosshandels dieser Versammlung rell- diese Titeln einzuloesen
Zurueckgreifend - muss Geschaeítshaus das lange sonders der Praefekt in und Industrie, wurde' von nahm, reichte trotzdem vor gedenkt, das steht auf ei­

man zur gesunden und Jahre hindurch 13 rausend seinem 'letzten Rechen- diesen eine Kommission Kurzem in der Munizipal- nem anderen Blatt gesch­
unvoreingenommener Be- Cruzeiros laehrllch zahlte, schensberícht an die Kam- ernannt sich mit der Kern kammer ein Gesetzentwurf rieben mir diesbezuegliche,

trachtung der neuon die ihm jetzt gerechterweise mer III rner in Verbindung zu ein, wonach er" eine An- Diskonten die' die Hoehe
. S teu e r n hervorheben, zukommende Steuer von Bs leuchtet jedem ein setzen, Vorschlaege und leihe des Bundes in Hoehe der Anleihe' sehr herab-
dass seit langen, langen nur 2 tausend Cruzelrosllí dass die munizipale, Ver- Abaenderungen einzurei- von 15 Millionen Cruzei- setzen werden.
Jahren niemals ein Gesetz Aus welchem Grunde? I waltung engestchrs solcher chen, mit Abhilfe jener ros ersucht, Dieser Vor-
herausgegeben wurde, Warum zahlte er unge- Steuereinahmen dem Still- Sreuersaetz die ihnen schlag fand einen zwles- ---------
das die m uni z i p a I e n rechterweise 11 tausend stand gleichgesetzt wird; ungerecht schienen. Diese paelngen Wiederhal1 unter
Steuern gerecht und Oruzeiros mehr? Weil das es leuehret Jedem ein dass Kommission lies bis heute den Herren Kammerraéren Duerfen Rheumatiker
proportionell nach Ein- Steuergesetz nach dem heute der Geldwert, alle nichts von sich hoeren ... angestchrs der ausdrueck- Fleisch essen?
nahmen iedes Geschaef- Iaehrllchen Umsatz der Llnrerheltungskosten, alle Wir betonen ebschlíes- lichen Angaben des Pree- Noch vor gar nicht langer.
tes erhob. Dieses Unter- jeweilig in Frage kommen- Lebensmittel, alle Waren send eusdrueckllch dass fekren, kein Geld zu ha- Zeit glautrte man, dass Fleisch­
lassen, erschwert durch den Steuerzahler ausgear- u.s.w ein ganz anderes wir in dieser Angelegen- ben um die norduerftluen genuss emer der hauptsaech-

b t 05 II B h lt
.' -

II' dí A�b' .

M
. e. liehsten Ursachen von Rheu-die schon J a h r e I a n geitet wurde. o ist es finanzie es ild angenom- el emzig u. a em re r etten Im . uni z I p ma und Gicht darstelle. Heute

herrschende Konjunktur eine Unmoeglichkeit (eine men haben als vor lehren! Interessen der ßevoelke nachzukommen und wel :

wissen wir, dass dies doch
im Lande, konnte und hlmmelschreiende Unge- Nicht von Interesse ist rung, des Munizips ver- ehe engsrens mit der "Vei- nur sehr bedingt richtig íst,
musste zu Uebergriffen, rechtigkeit) sollte ein klel- an Hand der Verfassung treten gegen die díe.u.E, zerune verschiedener Sicherunguenstig,abervoem�

,

� h d k b d k d P bl
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ges Fortlassen von Fleischpartei-politischen Hand- ner oesc aeftsmenn mit zu ís urleren o as lo ele as ro em mc t egrel Grossgeschaefte verbun- und anderen eiweisshaltigenlungen des jeweiligen Iaehrllch neunhundert rau- Steuergesetz gueltlg iRt fen wollen, mtrderselben den sind, die jetzt Iestge- Nahrungsmittel fuehrt nur in
gAwadhlten Praefekten send Cruzeiros Umsatz oder nicht. Wenn, enge- Energie die selnreressen setzten Steuern Imposto Ausnahnie faellen zur Hei­
fuehren, die Steuern nach dieselbe Steuertaxe (oder nommen, das je'zige mu- vertreten wie wir, den '1Indústria e Profissão zu lung, Der Mehrza!ll der Rheu-
Belieben festzusetzen. aar noch mehr I) zahlen níztpele Steuerverfahren Oroshandel die 'Indus- zahlen Anderseits wie

matiker schadet em maessíger
to ,. 'Fleischgenuss nicht, wenn nurDamit wurden himmel- els die mir neun Millionen! die Verfassung verletzt, tríe, die wirtschaftliche Kammerrat Herr Modrock, die Hauptnahrung aus reich-

schreiende Zustände ge- Also, laut Einnalnhe ist fragt man sich mit gesun- Kraft unseres Munizips zu hervorhob, hinkt die mu- lich Gemues�, Obst, 'Salaten,
schaffen die zu beseitigen die Steuer hoeher oder dem Verstand: was tat verteidigen wissen wenn Dlzipale Verwaltung mit un_d derglel�hen _

besteht.
Pfl' h

.

d" N' h
-
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h'" E WIchtig ist eme 1ID ,,ganzendringenste IC t aer OIe flger. IC ts weiter a senn er un, Ie un- ,sle ungerec terwelse Ir- eIDern nde des Jahres maessige Kost und d,as For�
Munizipalkammer gewe- logisch, gesund und ge- desregierung, ,

die . doch gendwie verletzt. oder an, abgeschlossenen Jahres- tlassen aller Reizmittel.
sen waere. Die jetzige recht! Die Anlwort auf auch der Verfassung un· gegriffep werden sollte. bericht von ueber 21Mil-
Kammer, die ueber ge- die Frage dass aber die

ji==I:::::=:::===::::::::::::=::::::::::::::::::-.::::::::::::::===::::::n Iionen Schulden.... Wie, istNaiCuhcth zdiuevearnrz8n'CehliliaCehSeSigBee�sund und m;leigennützige Sfeuererhoehung die von ::::"1" ..::::: fragt Herr Modrock, ge;
Maenner qerfuegt (leider der Bundesvedassuna er- 'ii ii denkt der Praefekt nicht handlung. Das klinisch er prob-

e h

SI h I V I 11
II te und empfohlene TogaI hatnicht alle), schritt zu Iaubten 20% Aufschlag ii euerz'a ung 'er ae'nger II nur dieses Defizit in die" sich nicht nur bei allen rheu-

einem Gesetzentwurf der ueberschrHt - das steht ii • II sem Jahr� zu decken wenn màtischen Beschwerden, Glie-
e i ne Steuererhoehung auf einem anderem BlaU :1 I' er schon seitens eini'ger der-,. Gelenk- und Muskelsch-

h h h
.

b M ii Die Munizipalkammer approbierte in ihrer II merzen hervorragend be-
gere.c t vors8, und deren gesc rle en ... , an muss ii . . II grossen 'Geschaefts- 11. waehrt. sondern aueh bei
Summen den heutigen hierbei an den gesUnden l'li

lelztt:n SI.'zu�g em Geserzentwurf des Praefek.. 11 Industriefirmen durch Ver-' Hexenschuss, Neuralgien, 1s­
Anspruechen einer wirk- Verstand des Steuerzahlers ten, womit die Zahlung der Ersten Quote der 'n weigerung d�r Steuerer- chias,Grippe und Erkaeltungs­
samen Verwaltung ent- appelieren' dass, wenn ii Steuer "Indústria &- Profissão" bi� zum 30 II hoehung gedrueckt wird? krankheiten_ Toga! - Tabletten
spraeche.

.

RiDe m,unizi- jaehrlich, wie beding- t, c;lie :1../ April ohne Strafe verlaengert wurde. ii und woher gedenkt er dié wirllken Ascbhmitefrztillhienkd.t unddI ii ii' ste en l' e s ae g el UD

k�:ck���we��:��er O��I� ��ä:�k��f��hra�ie\,����o/; :;��::::::=::::::::::::::::::=::::::::::::�::-.:::::::::::::.::::::=::::�:::::::::::=::::::::::::if ���teA�I���e i'::t ha�:he 1��� ���?��g:nra��:��r�:::
entsprechenden Steuer- vorgenommen haelle wie zirka 3 Millionen zu neb- trauen! In. allen Apotheken

, einahme kann' nicht es ihre Pflicht waere, die •

men? Daruber aeusserte
und DrogerIen erhaeltlich.

arbeiten -únd ist dem jetzige Steuertaxe diese

t Todes3o ei-ge sich auch Kammerrat, H�m '

. Stillstand ausgesetzt. Und jaehrlichen Aufschlaege Z Prodoehl, und wies seine
eine wil)kuerHch festge- gleich waerell Wie gesagt,

, ,I d D k Kollegen darauf hin dass Asthma
setzte Steuertaxe ist· ein eine Sache (Ies GeWis- UD an sagung nicht sie, die jetzigen
Vergehen nicht nur an selis... Kammerraeie und nichi er, Wir werden darauf euf-
dle Gerechtigkeit sondern Ferner muss hervorge- Ällen urisern Freunden und Bekannten der augenblickliche Prae- merksam gemacht dass
eine Ausbeutung des hoben werden dass die teilein wir schmerzerfuellt mit, dass mein lie- fekt sendern ihre Nachfol- die Tabletten
kleinen utid schwachen ber Mann, unser lieber Schwieger- und Gross. ger im Jahre 1960 wegen 1/ �'Eufio "Geschaeftsmannes, I des E I ER. vater dieser' Abzahlung die
Kleinhandels. t::1l.BLOS MÜLLER Koepfe zerbrechen haetten. der C. F. BOBHRINGER

St�i�rd��s�iliJ,��s�ti� ��: MONOPOL? geboren am 27. junual' 1886 in .Lueneburg ���::r ���lte:e�� ���i��: :e�������a:rt�::�!ar�
'jetzigen wi,rtschaftlichen Man wilf wissen ange- (Óeutschland) am 23· Maerz im Alter Von 73 Modrock. . aus welchen te Asrhm�-Mittel, wieder
Verhaelltnissen entspriCht sichrs der ploetzlichen Jahren und fast zwei Monaten _vom Herrn ue- Quellen die stet8 steigen- überall erh,aeltJich sind.
und hauptsachJich Gerech· aber' bekann.ten I;ierknap- ber Leben und Tod in die Ewigkeit abberufen

tigkeit in der ZU zahlenden pheit vor den Osternfeier. wurde. Wir danken allen lieben Nachbarn u.

Steuer walten laesst, wur· tôgen, dass eine Gross- Bekannten fuer die Vielen Beweise aufrichtiger'
de das neue Sfeuergesetz firmà aus unserem Muni- Teilnahme, fuet die v1elen Kranz und Blumens-
der Munizipalkamnrer he- zip saemtlichen Eierverrat penden, und allen denen, die ihm das Ge-

rausgegeben. Ldut dieser im Innern' aufkauft und leit zur letzten Ruhestaette gaben. Herrn Pastor
Tabelle wird die Steuer mit gutem Profi-t· nach Gehring fuer seine Bel:5uéhe, und fl,ler die
nicht mehr nach Gutduen- jOinville und Blumenau Trostworte im Hause und am Grabe, Herrn H.
ken des Praefekten oder weiter\'erkauft.. Dadurch Geffert fuer ·das Hammoniumspiel sowie dem
nach verjaehrten Systemen versteht sich dass unsere Kirchenchor fuer den feierlichen Gesang.
festgesetzt die nicht den Stadt wenig oder garkei- Jaraguá do Sul, den 26. Maerz 1958.
jetzigen wirtschaftlichen ne Bier auf dem Markt
Verhaelltnissen entspre- hat, wodurch selbstver­
ehen, sondern nach dem stae�dliéh der Preis der­
jeweiligen, jaehrliche Um- artig steigt, dass man

satz der Steuerzahler. Be- meint nicht mehr auf dem
trachten wir das naeher : Lande zu wohnen wo man

Die S teu e r erhoehung Huehner privat besitzen
scheint sehr gross, eilJfach kann; sondern in einer
weil Jahrelang ueberhaupt Grosstadt wo ein Ei ein
keine Steuer erhoeht wurde Luxus des reichen Mannes
trotz des ungeheuren Um- ist.
schwunges iii wirtschaftli- Wir 'Verden dieser Ge­
eher Hiosicht: vermieden &chichte nachgehen und
wurde ferner dass wi.e bei zutreffendem Fall diese
ehemals, die kleinen Ge- Eier-Monopol.Firma be-
schaeftshaeuser insge- kannt. geben.

In tiefer Trauer '

I

Maria Müller geb. Graf
nebst Schwiegertochter und 6 Enkel.

DR. lYCHD 8RßHf ffftnßnDfS nno

I Advokat I
Schreibstube: Av. Getulio Vargas, 67

(Gebaeude Hertel) - 'Jaraguá do Sul

Landwirtel
Zum Schutz Eurer. Laendereien, zur Er·

haltung und Gedeihen des' Bodens: pfldßzt
und pflegt Baeume! Der Ba�m ist ein Schutz
und ein Waechrer der Erde! Die immer staer­
ker werdende Trockenheit im Lande ist Folge
des Raubbaues, der sich bitter raecht. Pflanzt'
Baeume und denkt an die Zukunft I

Ap()'theke �'Scbulz"
JARAGuA DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den geringsten Preisen bedient.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO DOMINGO DIA 30-3-1958
I

tida a ata anterior, qne foi eprovada sem emendas, í
procedeu-se á leitura do BXPBDIENTE: - ofícios,
comunicando a eleição da nove Mesa das Câmaras
Municipais de Tubarão, Videira, São José, Orieães,
Indelal, Urussanga e ßlumeneu; ofícios agradecendo
a comunicação da -nove Mesa desta casa, endereça­
dos pelas Prefeituras Municipais de São Francisco
do Sul, Nova Trento, Gaspar e Rio do Sul e da Câ­
mara Municipal de Guramirim. Cópia dos ofícios ex­
pedidos, de no. 179-180 e 182, ás Câmaras Munici­
pais de Rodeio, São Bento do Sul e Presidente
Getúlio; agrodecendo comunicação sobre eleição de
suas novas Mesas no corrente exrecícío. Cópia do
ofício no. 181, enviando as expressões de pezar a

familia de Irene Pedri Vaeel, idem de n». 183 e 192
enviado ao executivo Municipal local. Não ouve ora­

dor após o expedlente. pessendo-se á ORDeM DO
DIA foi aprovado, unanimidade, em 2a. discussão, o
perecer da 'Comissão de Legislação � Justiça sobre
o proíeto-leí nO.- 3, que "isenta de impostos os au- Eugênio- Spézia n 3001, Martin Kónell n 3002,
tomoveis particulares, de uso dos sacerdotes da Pá- Erene Nagel n 3003, Rigobert Ehmke n. 3004, Ma­
röqula São Sebastião e da Comunidade Evangélica thias Pereira n 3005, �Wandalina B. Hruschka n
Lurherana' desta cidade. Livre a palavra, o Vereador 3006, Alwino Butzke n 3007, Alice M. Thomzchesky
sr. José Pasquallní solicitou fosse oficiado növamen- n 3008, Maria M. Junkes n 3009, Angelina R.- Em­
re ao sr, Prefeilo Muníclpsl, renovando -seu apêlo mendoerfer n 3010, Harry Rüdiger n 3011, Waldir
quanto ao conserto indispensável da Estrada Ano Bom Fodi n 3012, Waldemar Darem n 3013, Kilian Zohn
em Corupä, .culo atual estado, que perdure de há n 3014, Alfredo Tribess n 3015, Harry Trfbesa.n
muito tempo, a torna ínrranalrévél, O requerimento 3016, Olegário Stinghen n 3(H7, Tereza S. Stinhen
verbal foi deferido, E como nlnguern mals quizesse n 3018, Verônica Linduer n 3019, Maria L. Klin­
fazer uso da palavra e nade mais havendo a tratar kowski n 3020, Henrique O. Frankowiack n 3021,
o sr. Presidente declarou encerrada a sessão, convo- Olarimundo Antonio do Espirito Santo' n 3022,
cando os ers. vereadores pera a próxima sessão, a Hugo Rüdiger n 3023, Ricardo Marquardt n 3024,
realizar-se no _sUa 4 de março, Não compareceram a Edwigen E. Marquardt n 3025, Waltrudes Meier n
á presente sessão os vereadores srs Ney Franco e 3026, Fritz G. Pfau n 3027, Ricardo A. W. Krüger'
JOão Iosé Berrolí. Sala de Sessões, 25 de fevereiro n 3028, <, Alvino Tamaoini n 3029,' Alvira E. Meyer
de 1958. ,u 3030, Alfredo Black n 3031, João Demarohl n

[ass ) IOAO LÚCI\) DA COSTA - Presidente 3032, Antonio Prim n 3033, Irmgard Kock o 3034,
AUGUSTO SYLVIO PRODOEHL - Secretário Leopoldo Stein o 3035� OpH. Gisela Jenk n 3036,
FRANCISCO MODROCK . 2°. Secretário Vicente José Klinkoski n 3037, Emílio Blank Jnr.

. - -

o 3038, Lauro Meyer n 3039, Guilherme Jordan n

3040, Hilberto Spredemann n 3041, Antonio Raiser
n 3042, Hermànn Grimm n 3043, Herta K. Strelow
n 3044, Rudolf Bleich n 3045, Eugênio Doubrawa
n 3046, Olga K:' Eiochinger n 3047, Alexandre
Haake n 3048, Olga M. Gnewuch n 3049, Luiz
Prestitri o a050, Paulo 'Fodt n 3051, Rudolfo G .

Emmendörfer n 3052, Adélia S. C. B. Stricker n

Pelo presente ficam convidados os eenhores 3053, Arnoldo Küehna n 3054, Ana Franco Stricker
acionistas a comparecerem a assembléta geral ordi-I n 305�, Ama.nda D. Stricker n 3056, Alma Manfri­
nária a realizar-se no dia 2 (dois) de Abril do cor- ni n 3057, Luiz Maofrini n 3058, Giovani Maofrini
reute ano, ás nove horas na séde social, a fim de n 3059,·Irma Horst Nunes n 3060, LeopoldO Pedro
deliberarem sôbre a selluinte ordem ·.do dia: da Silva n 3061, Alberto Neumaon n 3062, Adolfo'
1. - Discussão e aprovação do Balanço e mais do,,: Eoke n. 3063, Mari!! D. Ba.ssani n 306�,. Ernesto

cumentos referente .ao exercício de 1957. _

Enke n 3065, .�enrlque �ODl n 3066, yeclha Nagos·
2. _ Bleição da Diretoria. - ke n 3067. Carlm Haake n 3068, Vera M. Haake n

3. - Bleição do Conselho Fiscal. 3069, ADselma Care. ..

,Arthur GOJ?çal-
4. - Assuntos de interesse social. ves n 3�71, R9sáha M. RI�elro n 3072, L�nda

#
Bornschem n 3073, Jorge RICardo Bornschem n

Jaragua do Sul, 6 de Março de 1958. 3074, Ana S. Müller n 3075, Tereza Müller n 307.6,
WALTER GOSCH - Diretor Comercial Antonio Ribeiro n 3077, Alfredo Köpp n 3078,
HBRTA GOSCH • Diretora Técnica Adolfo Kopsch u 3079, Emiiio Benthien n 3080,

Eugênio Trapp n 3081, LeopoldO Stein n 3082,
Irineu Tecilla iI 3083� Adolfo Kretschmar n 3084,
Luiz' Nasato n 3085, Elisabetha S. 'Piccoli n 3086,
Arno Blanz ri 3087, Augusta Piccoli n 3088, lirineo
Nazzte n 3089, Ewaldo Benthien n 3090, Mauricio
de Goes Filho n 3091, Wally Milnitz n 3092, Wanda
Fodii n 3093, Martha S. Vasal n 3094, Iolanda B.
Fraoke n 3095, Bruno Beseke n 3096,. Virgilho
Murara n 3097, Elfriede Roeder n 3098, Pedre -

LeoIÍel de Aviz n 3099, Francisco Morbi! n 3100,
José Marutti o 3101, Alma V. Harpis n 3102, A�:,

São convidados os senhores dcionistas para se selma Maraogoni n 3103, Jose Peters n 3104, He­
reunirem em Assembléia Geral Bxtraordinária, no dia raId G. C. Hesse n 3105, Maria dos Saotos n 3106.
2 de _Abril do corrente ano, ás 10 horas, na séde João G. de Souza n 3107, Beatriz Proto Sizério n

da sociedade, á Rua Dr. Abdon Batista n. 1237, em 3108, Saoto Sizério o 3109, Erwiri Erdmann n 3110,­
Jaraguá do Sul - SC., afim de deliberarem sôbre a Guilherme H. G. Behrens n 3111, Melania Mey n

proposta da diretoria e parece ......do conselho fiscal, 3112, Helena K. Haertädt n 3U3, Iogarole Rux n

e modificação parcial dos estatutos. 3115, Ottilia D. Rux o 31l6� Alfonso Ramthum n

3117, Maria da G. M. Fischer o 3118, Alffonso
Jaraguá do Sul, 6 de Março de 1958. Tietz o 3119, Francisco Tietz n 3120-, Arlete Silva

WALTER GOSCH _ Diretor Comercial Müller n 3121, Oscar Batschauer n 3122, Alfredo

HERTA GOSC.H - Diretora Técn'ica Lehoer n 3123, Alidia W. Klein n 3124, Hildegard
S. Weoserski n 3125, Amália E. Ponath n 3126,
Paulo Paff Jnr. n 3127, Agostinho Claglioni n 3128,
Olivia Glowaswi n 3129, Paulo Hort n�3130, Arna}­

Indústria' S CHMIT T S. ·A. do A. Werlang n 3131, Nicolau Kohler n 3132,
Aloisio Boeing n 3133, Floriaoo M. de Oliveira n

3124. RE'natus Böing n 3135, José R. Hülse n 3136,
Alcides Del'Agnolo n 3137, Edson Gomes CQsta n

3138, Oeoilia' J. Lotchela n 3139, Aloisio W. Knob
o 3140, -Hilda da Silva n lI141, Nascimeoto Bonelli
o �142, Lui� M. Landescheck n 3143, Godofredo F.
Riter n 3144, Victor Strelow n 3145, Alfredo Engel
n 31'46, Rubeos de O. Passos.n 3147, Helmuth
Priesse n 3148, Bertoldó Schimidt n 3149, Tomaz
Steoger n 3150, Luiz Chiedini n 3151, Altrude
Ohiodini n 3152, Alfredo Lewerenz, n 3153, Elsa
Buch ti 3154, Leodato Ribeiro iI 3155, Tugend
Steinert n 3156, Juliana W. Stenger n 3157, Gui­
Ihermioa V. Flôr n 3158, Elisabeta K. Stenger n

e 3t59. Wiegand Meiring n 3160, Samir MaUar 03161,
Reiohardt R. H. Geisler n 4162, Luiz Schiochet n
3163, Arthur Müller n 3166, Erióa G. Freiberger n
3165, Walter A. E. Bahr n 3166, . Herta E. Jansen
n 3167, Bilda Baumann o 3168, Egoo Marqualdt
n 3169, Aliberto Glowastswy n 3170, Herbert Mar­
quardt n 3172, Irmgardt M. Blässing o 3173, Elisa
G., Leutp:.:echt n 3174, José Oarlos Fodi n 3175,
Willy Strelow n 3176, CéUa L. E. Ziehlsdoff o 3177,
Affonso Buse n 3178.

'

(C:Clntinue)

EDITALCâmara Municipal

FAZ PÚBLICO, de acôrdo com o art. 12, da

Ata de 20 de Fevereiro de 1958.
Aos. vinte dias do mês de Fevereiro, do ano de

mil novecentos e cincoenta e oito,. na S. desôeeeöes,
.. pelas sete horas, reuniram-se os vereadores ers.: João

L. da Costa, Augusto Sylvio Prodoehl, Francisco Mo-
· drock, José Pasqualini, Mário Nlcollnl, Fídélis Wolf,
Brich Batista .e Durval Marcatto. Presidência: sr,

João Lúcio da Costa; ôecretaríe, srs.: Augusto Sylvio
Prodo_..ehl e Francisco Modrock. Havendo número le­
gal, o sr. Presidente declara aberta a seesão.rdendo­
se inico aos trabalhos com a leitura da ata da sessão
anterior que, posta em discussão, foi aprovada por
unanimidade, sem restrlções. EXPBDIBNTE: Oficio
da Prefeitura Municipal de Itajaí; agradecendo a co­

municação da eleição e posse da nova Mêsa desta
Câmara; idem das Prefeituras Municipais de Biguaçú,
Laguna, Rodeio e de Iaregué do Sul, e da Promotoria
Pública desta Comarca, no mesmo sentido de agra
decimento. Oficio. circular 2/58, da Câmara Munlctpal
de Presidente Getúlio, comunicando a eleição e posse

· de sua nova Mêsa. Radiograma
do sr. Governador do Esrado, agradecendo a comu­

nicação da eleição da nova Mêsa desta Casa. Carta
do sr. José Floriani, de Nereu Ramos, agradecendo
voto de pesar desta Câmara. Pamtleto

-

remetido pela
Câmara Municipal de Orleães, divulgando sua lei
nr. 98; cópia do oficio expedido, de nr. 178/58; ao
Bxecutvo Municipal e cópia do telegrama enviado ao
sr, sr. Governador do Estado Dr. Jorge Lacerda 'por
motivo do transcurso do segundo aniversário do seu

govêrno. Na hora do expedíenre usou da palavra o

vereador sr. Durval 'Marcatto que, lendo um requeri­
mento de sua autoria, propôs ao Plenário um voto
de pezar pelo falecimento da veneranda senhora Da.
Irene Pedri Vesel, esposa do sr. Curt Alvino Vasel,
a ser comunlcado à f,amília enlutada, no que foi se­
cqndado em nome da bancada da UDN .: pelo sr. Vice
presidente, Fidélis Wolf e pelo vereador sr. José PdS- _

quallnl, O voro de pezar foi aprovado por u�animi­
dade. Ainda na Hora do Bxpediente tomou d@ pala­
vra. o vereador sr. José Pasqualini que, indignado,
repeliu insinuações por parte de terceiros; alheios a

esta Casa, quanto á sua atitude no resultado
- das eleições da atual Mêsa desta Câmara e as res­

pectivas Comissões técnicas, eftrmendo haver votado
conclentejnenre nos candidatos apresentados pela
bancada inajoritária da UDN. Não lhe cabem, disse
as críticas desairosas fettasà sua lealdade, acrescen­
tando que saberá IT.anter-se com dignidade ao ladQ
da figura do presidente regional da União Democrá­
tica Nacional, sr. Irineu Bornhausem-, e, consequen­
temente, iunto aos seus correligionários nãó só Ílesta
Casa como nas campanhas -polflicas do mesmo Par.
tido. Prosseguindo, o vereador sr. Pasqualinij sob
fundamento de carência de tempo, renunciou aos c_agos
para os quais fora eleito como membros de duas
Comissões técnicas; mas retirou o seu pedido de re­

núncia em face do apêlo do sr. Presidente lhe fez após N. 763 - I
as suas explanações. ORDBM DO DIA: Aprovado
foi, em la. di�cussãö o par. da Com. de Flnanças"Bcon.
e Orçamentoj referente ao projeto-lei nr. 1, solicitando
do Bxecutivo o envio de um Quadro Geral das Bs­
calas Padrões' de todo funcionalismo Municipal, Para
melhor apreciação da matéria; idem da mesma Co­
missão sôbre o Balancete de outubro de 1957, opinando
pela sua aprovação; idem o parecer da Comissão de
Legislação e justiça sôbre o projeto-lei nr. 3, de àu·
toria dos vereadores 5rs. Mário Nicolini e Augusto
Sylvio Prodoehl, isentando de impostos os automóveis
particulos, de uso dos sacerdotes da Paróquia São

, Sebastião, e da Comunidade Bvangélica Lutherana,
ambos desta cidade. Em referência ao projeto-lei em
tela, o sr. Presidente congratulou.s� com o parecer
fovorável da Comissão, face a este projeto justo, no­
bre e procedente. Submetido à discussão e, a seguir,
à votação, foi aprovado e_m primeira discussão� por
unanimidade. Ainda em primeira discussão, foi apro­
vado, sem voto contrário, "O parecer da C_omissão de

· Viação e Obras Públicas, ati'Dente ao I projeto lei nr.
45 que "autoriza a venda de 30 mts2. de terras per-
tencentes ao patrimônio do Municipio", devolvendo-o N. 770 - I

ao executivo para cumprimento do artigo 113, da Lei _

Orgânica dos Municipios que preceitua concorrencia

públ!c� �ara aliena.mento, venda de �ens pr�prios Comércio e
mUDIClpaiS. Conclulda a Otdem do Ola, e nao ha- �-

vendo quem quizesse fazer uso da palavra, o sr. Assembléia Geral Ordinária
Presidente declarou encerrada a sessão, convocando '

_

..

0& srs. vereadores'para a próxima terça·feira, dia 23, C O N V O C A.Q A O
com a seguinte ORDEM DO DIA: Trabalho das

I
. .

S'
. .

Ccmissõs. Não compareceram à presente sessão os ..
Oonvldamos aos .enhores AClOD1st�� desta

_vereadores -srs.: Ney Franco, João JOSé Bertoli e SOCI.eda�e, para se reumrem
..
em ,Assembleia Geral

Raimundo Emmendoerfer. .

.
Ordmárla, na nossa séde SOCIal, a Estrada Blume-

Sala das Sessões em 20 de Feverere'ro de 1958. n�u Klm. 4, e� Jaraguá do Sul, .às 14 h0r:.a� do
_

.'. I dia 15 de AbrIl de 1958. para delIberarem sobre a

(Ass.) JOAO LUCIO DA COSTA seguinte ORDEM DO DIA:
.

AUGUSTO S. PRODOEHL _

FRANCISCO MODROCK 1.)

MUNICIPIO DE JARAGUA DO SUL

o Doutor Juiz Eleitoral da 17a. Zona -

Jaraguá do RuI, Estado de Santa Catarina,
na forma da Lei, etc. . . ,

Resolução N. 5.235, de 8 de fevereiro de 1956, do

Egrégio Tribunal Superior �Ieitoral, que perante
êste Juiza, foram de.feridos os pedidos de inscrição
eleitoral abaixo descriminados:

-

Indústria de Calçados Gosch .lrmaos SIA.
Assembléia Geral Ordinária

.... EDITAL DB (:ONVOCAÇÃO

Acham-se a disposição dos senhores acionistas
no escritório desta sociedade, os documentos a que
se refe�e o artigo 99, do decrélo-Iei n. 2627, de 26
de Setembro de 1940�

Indústria de Calçados Gosch Irmãos SIA.
, ,

'. Assembléia Geral Bxtraordinária

Exame, discussão e aprovação das cõntas da
Diretoria, do Balanço Geral, conta de Lucros
e Perdas e Parecsr do Conselho Fiscal ..

2.) EleiQão dos membros do Oonselho Fiscal
Aos vinte e cinco dias do mes dé fevevereiro Suplentes.

do ano de mil novecentos e cinquenta e oito, na 3.) Assuotos de ioteresse da Socie_dada.
Sala de Sessões, .

Edifício da Prefeilura Muuicjpal
pelas sete horas -reuniram-se, em Sessão ordinaria AVISO - Acham-'se à disposição dos Senho­
os vereadores srs. João Lucio da Costa; Fidelis res Aciooistas, os doc�mentos à qu.ß se refere. o
Wolf, Augusto Sylvio Prodoehl, Francisco Modrock, art. 99, do Decreto LeI �. 2.657 de 26 de FevereIro
José Pasqualfni, Mário Nicolini, Erich Batista, Dur. de 1940-

vdl Marcalto e Raimundo Emmenderfer. Presidência: Jaraguá do Sul, 15 de Março de 1958.
sr. João Lúcio ds Costa; secretaria, sr. Augusto N. 774 DAMÁSIO SCHMITT - Dir. Gerante
Sylvio Prodoehl e Francisco Modrock. Lida e discu· (II) WALDEMAR SOHMITT - Dir. Comercial

�ta de 25'. de Fevereiro de 1958.
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,

"Foi nõvcmeníe
pagamento,

prorrogado, até 30 de Abril -

o. prazo
multa, da primeira cota do Imneste

Indústria - &' Profissão.

para
sôbresem

oTRI2UE EI TBA�UE
UAmigos'do Pr()gresso?" CORREIO O OYOp
- Êste negócio dos "grandes" (muitos
deles) se recusarem pagár os novos .impos­
tos, está dando o que falar! Dizem que
foram ter uma conversazínha os glandes
com o SENHOR Prefeito: "OQ tu dá um

jeito de brecar esta lei ou tu tá mal com

nós, primo rico! Afinal, prä que gastamos
um bruto' dinheirão na tua campanha prä
Prefeito, senão pára tu aguentar o' galho na

Prefeitura, heín ?" O Zé Povo, eoítado, fica
sabendo de tantas reuniões que "os gran­
des" fazem em protesto à lei dos impostos,
e ficam

-

pensando: Porca la miséria I porque
não tratam do mesmo jeito de fazer aqui um
Mercado, uma COMAP, prä gente não mor­
rer com tantos preços- dos grandes ataca­
distas que não querem ver nenhum pequeno
crescer? Ohl bruto miserabilel tu tá pensan­
do que o sol só nasce para ti? Madoia que

'

roba! Curioso é saber se que os que pro­
testam contra os impostos são justamente
quasi todos do PSD, os ricos, os poderosos!
E os outros, da UDN, do PRP, do PTB, pa­
garam

-

os novos impostos porque é justo,
que a mamata já foi graúde e todos reco­

nhecem que ganham bem"embóra não
_

se­

rem "gente bem". E essa gente é "amigo"
de Jaraguá? E', mas é amigo do próprio
bolso! Da-Ihe la lenhada! Fogo na roupa
que a palha queima. E por falar em palha,
vai ter uma conversa gozada a respeíto de
palha mODopolizada I Esperem, que nos

:

vamos' mostrar muitos causos que deixam a

gente "empalhado" sem "chapéu de palha"
na cabeça I. ..

"Viaja o SENHOR Prefeito" - Gomo
é, seu João Lúcio, o senhor não tá vendo?
O senhor, Presidente da Câmara, quasi se

incompatibiliza (que palavra, puxa l) com os

seus correligionários, com o próprio parti­
do, só para -mostrar que o senhor "é cama­
rada"! Oomo é: chega agora de "camara­
dagem" com o SENHOR Prefeito? �le lhe
passou a Prefeitura agora que foi outra vez

viajar? Uma óva! Mas que "união" besta ,
esta, seu Presidente João Lúcio? E' muita
cortesia sua, seu Presidente. Ou será que o
SENHOR Prefeito quer imitar o seu colega
lá do Paraná que retornou e reassumiu à
muque a Prefeitura só prá mode de criar
cartaz para luturo candidato a deputado ? ..

- E por falar em deputado, - '_ .

"Comício DO '-84" .,....;. lá houve UQ], na
semana. Com candidato a deputa(io próprio.
Oomício mixto, tá Mas o pessoal estrilou
porque o SENHOR Prefeito prometeu ir lá.....

toda a semana, prestar contas... Bm, prestar
contas... E por falarmos no "SENHOR
Prefeito" - que coisa é essa, publicada
oficialmente? Segundo é praxe de modestia
e de compostura, consta dos despachos fe­
derais: O Presidente da República ... , e Es­
tadual: o Governador do Estad'o de Santa
Catarina... - Mas aqui, em Jaraguá, deu a

comicbão de' "O SENHOH." Prefeito... Oom­
plexos de inferioridade ou malícia - de quem
o e�creve? Não ficaria bem, mais cordato,
mais singelo eOllstar dos at08 oficiais:
"Waldemar Grubba, Prefeito Municipal" do
que O SENHOR Prefeito? .. Desculpem mas,
cái muito na "ista...

D. Araque

�NO XXX\>'III - JARAOUÁ. DO SUL - DOMINa0, 30 DE MARÇO DE !958 - SANTA CATARINA - N. 1.981

GRANDE C O R R IDA -CICLISTICA!REGISTO POLICIAL
-

"Correio do Povo", no intúito de coo
tribuir para os festejos tradicionais do DIA
DO TRABALHO - 1° de Maio, - resolveu
aceitar o patrocínio de uma sensacional pro­
va de corrida de bicicletas, com inscrição
aberta para todos os íntereesados.

Para tal fim estão convidados todos os

ciclistas, sodos 08 Clubes, para uma reunião
preliminar a ter lugar na pr6xima quarta-fei­
ra, dia '2 de abril, ás 7,30 horas da noite,
nos escrit6rios dêste semanário, onde serão
regulamentadas as provas e os valíosos pre-
mios a serem disputados.

.

.
.

Não (t possível IVai mal. muito mal. ..
O snr. Rudolfo Bor, Domingo à tarde, entre

chardt apresentou quei-I Retorcida e Oorupä, de­
xa na DAP contra seuirmAo vido haver-se soltada a

Hugo Borchardt que se barra de direção, tombou
apropriou, em sua pro- um ônibus da Empresa
priedade, de um tacho Transportadora Ando­
de ferver garapa e se rinha Ltda. cujos passa-
nega devolvê-lo. geíros se escaparam ape-

P b
-

PI &:-h
nas com leves escoria-

o res Duu os ções.
Os srs. �José)Bôa Ven PRESOS

tura e Angelo Pereira Foram d@tidos por ha- t.i-===========::;::::==.::===:::::::::=::::::::;�queixaram-se centra o verem provocado arrua- I(
. • iiseu in�uilin!> sr. José ças,osindivíduos<'\.Jexa.n- II BilBao [illilrlBnol"o IIIStropob, cuja senhora, dre Poloreke, Francía- I L a: .JI: i

aborrecida com a inva- co Silva,Leopoldo Holler, II _ . .. II. são dos pintinhos dos Joaquim Catarina,Orcílío SOCo Cooperativa Central de Crédito Agncola lidonos da casa nos terre- Fe�nandes .

e José Eze-
II M '.

_ FI .

"

,. _ Rue rrejeno 16 IInos alugados, am e a ç a quíel MartIDs, todos re- li etflz o, Ie n o p o IS, I

'IItorcer-lhes o pescoço colhidos à sombra (sem II w ........ w ,_____.., ii
para salvar suas

-

plan- água fresca) para apazi- ii Faça seus depösíros no BUCO CAIARIIEISE, II
tações.

-

- guar os ânimos exaltados. ii uma organização � serviço do desenvolvimen- li.
-

'h .ro comercial, industrial e agro-pecuérto de iiii
-

Santa Catarina e do Bresll, i!

B l/L-
"., II Seja previdente, levando SlJ_dS economias ii

O ii IDilO IIII ao BANCO CATARINENSE, servindo-se de I.il:I: ... chéques pera o pagarßento de seus compro-_

- dO III miSSOô�partamentos em: Angelina, Braço do I!I:
1

II Norte, Canoinhas, Chapecõ, Campos Novos, i!
Inforniam-rioe ha- m I -r I II 'l'li Curitibanos, Caçador, Criciuma, Herval O'Oes- li'li,­te, Itajaf, Jaraguá do Sul, Laguna, Mafra, Or-,ver indícios estar

II Jeães, Pôrto União, Rio do Sul, São Carlos, IIuma firma atacadís- Despachos de Manaus II São Francisco 'do Sul, Tubarão, Turvo, Uru- IIta local empenhada informam que todos os II
-

bici e Urussanga. -

IIna compra de tôda jornais divulgaram uma II Departamento em /araguá do Sul li
a produção de ovos nota oficial da Associa- II . , . � 6!i•

• I • , cão Amazonense de Im- II á Rua Presidente Epttécto Pessoa nr. 6. lino mUDlClpIo, ven- y
••

ld . Il - .J)dando-a para as pra-I prensa, assun redígí a. �.::=========:::::::::::=:::====:::=:::==::'

ças de Joinville e "Os diretores dos [or- i� _1IIiE'II.m. ii"""""'IIEiil!,_.
Blumenau. Desta ma- nais de Manaus, reunidos

F b (Sezões, Malárias, II neira se compr�ende �a ASSOCia.ção Ama�onen.. ",
_

rI"!J5 Impaludismo
a alta excepcional- 'se de Imprensa, dehbera- � � Maleitas, Tremedeira
mente excessiva que ram em respeito à família - CURAM-SE RAPIDAMENTE COM -

09 OVOS
-

estão alcan- Amazonens6,nãoconsen.' "CapSUláS Antisesonicas 1Q�ndo, apesar da na- tir na publicação, mesmo
tural procura às vés- como matéria paga, de

I
'Minancora"

peras das Páscoas. artigos e notas de cará- Em Todas as Boas Farmácial't

I.Não deixando de ser ter politico ou iãO, en·
.

um ato que vem de volvendo lar ou vitla � um produto dos Laboratórlo� MINANCORA

prejudicar ' �röntal- privada. de,
_ q�e� �uer 1-' - Joinville - Sta. Catarina �

mente não so o co· que sela, deClsao esta
'''ISI=i!!I'':''�:II.1* ii II "18h IlU

mércio varejista, em que visa evitar, naatual I.:__� .......,_. _

geral; mas a própria c amp_a n h a eleitoral, o �.
A NOT IC I A-

-,
populaQão em btmefí- desregramento e abusos � _

' �
cio �e outras, vamos ofensivos a? decôr� e à �

_

O diário de mai,or circ�lação no Estad? IaverIguar o que é moral públIca. ASSlllam � '- Assinaturas com _
,

qu.e há para retor- a nota o� dir�tores �e �
.

_ G. RODOLFO FISCHER
� �

n.armos ao assunto. todos os Jornais locaiS. � �
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CDIIRA CISPA, PARA FERIDAS, i

QUEDA DOS CI- E C Z 'E MAS,
BELOS f DEMAIS INFLAMACOES,
AUCçDn DO " COCEIRAS,
COURO CIBELUDl F R I E I R A 5,

. I ESPINHAS, ETC .
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Lavando COrTI Sabão (MlrCI Registrida)

Virgem· Especialidadê
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economisa-ae tempo e dinheiro
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